Protocolo: “Menina bonita do laço de fita” “Viva a diferença”

Práticas de letramento da família e a apropriação da escrita por crianças alfabetizandas

Fonte: Dissertação de mestrado de Maria do Rosário Rocha Caxangá, UnB, FE, 2006 (em andamento).

Trata-se aqui da continuação da aula sobre a historinha “Menina Bonita do Laço de Fita” de Ana Maria Machado. O livro foi lido na íntegra, pela professora e discutido com os alunos. Agora o projeto que está sendo trabalhado na escola é “Viva as diferenças” e a leitura dessa obra faz parte das atividades a serem desenvolvidas pelos professores com os alunos.

Observa-se que o texto lido não é um texto preparado, exclusivamente, para ensinar ortografia para as crianças. Depois de realizados leitura e debate com os alunos, em que todos participaram com entusiasmo, a professora preparou uma atividade para trabalhar a escrita das palavras que aparecem no texto. A atividade foi entregue em folhas mimeografadas para as crianças e procedeu-se da seguinte forma.

Os alunos estão sentados nas carteiras em trios cada um como uma cópia da atividade. A professora está em frente à turma também como uma cópia e começa lendo a atividade.

1. P. CA-FÉ

2. TODOS: CA-FÉ

3. P. A gente falou primeiro...

Ao deixar que os (A) completem a sentença que a (P) inicia, ela fornece-lhes a pista de que devem tomar o piso.

4. A. CA.

Os (A) tomam o piso e fornecem a resposta adequada.

5. P. Agora vamo falar CASA.

6. A. CA-SA

7. P. Começou igual ou não?

A pergunta retórica é também uma pista de contextualização para que os (A) participem da atividade e percebam a semelhança de unidades sonoras menores em palavras diferentes.

8. A. Começou...

Os (A) toma o piso e fornecem a resposta adequada.

9. P. Começou, ó: CAFÉ, CASA, começa igual e termina como?

A (P) ratifica a resposta dos (A) e expande para um novo turno de IRA.

10. A. FÉ 

Os (A) não compreendem a pergunta e fornecem uma resposta inadequada.

11. P. Termina igual também? 

A (P) não reprova a contribuição dos alunos e compreende que pergunta não foi assimilada. Reformula a pergunta para alcançar seu objetivo.

12. A. Não.

Os (A) demonstram o conhecimento sobre as unidades sonoras que começam e terminam as palavras que estão estudando, mas não entendem a intenção de (P).

13. P. Termina como então? O que não é igual?

A (P) reformula a pergunta mais uma vez.

14. A. FÉ.

Os (A) continuam sem entender a intenção da (P) e fornecem como resposta a última sílaba de uma das palavras. 

15. P. O que não é igual é diferente...(falas sobrepostas). Agora vamo lá: CHU-VA. Eu não me lembro onde apareceu chuva na história...

A (P) professora recorre à memória dos alunos e com isso faz com que eles situem as palavras na história lida.

16. 1(Eduardo) Depois que...depois que ele saiu da lata de tinta...[quando o aluno está falando, a professora volta-se frontalmente para ele].

O (A) assume o piso como falante primário, fornece a resposta adequado, recuperando o estudo anterior.

17. P. É mesmo...primeiro ele saiu da lata de tinta todo pretinho, satisfeito, logo...que que aconteceu...

A (P) ratifica o aluno com gestos corporais, voltando-se para ele para que os demais também o ratifiquem e usa o pronome “ele” como pista de que todos os participantes desse ato de fala já sabem de quem se trata. Começa uma nova seqüência de IRA sobre os acontecimentos na história.

18. A. A chuva.

19. P. A chuva lavou o quê?

20. A. A tinta.

21. A [Marcos Vinícios fala alguma coisa, que não foi possível compreender, a professora confirma com o corpo, mas não amplia].

22. P. Toda a tinta e ele voltou a ser branquinho...Agora CHUVA, qual é o primeiro pedacinho que a gente fala?

A (P) ratifica as respostas adequadas dos (A) e volta a discutir a relação som/grafia das palavras.

23. A. CH.

Os (A) fornecem a respostas adequada.

24. P. Peraí, vamo falar batendo palmas...

25. A. CHU-VA

A (P) sugere que todos realizem o que já foi combinado, quando se trata de reconhecer sílabas nas palavras todos devem bater palmas para reconhecer essas unidades lingüísticas.

26. P. Primeiro pedacinho que a gente fala é o quê, é o CHU ou é o VA?

A (P) problematiza a linearidade do signo lingüístico.

27. CS. CHU.

Os (A) fornecem a resposta adequada e demonstram a aprendizagem.

28. P. CHU...mas eu não tou vendo X...

A (P) problematiza o fonema /x/ que pode ser representado pela letra “x” e pelo dígrafo “ch”.

29. A1(Eduardo) é porque o C HU tem som de X.

O (A) fornece a resposta adequada e demonstra aprendizagem das duas formas gráficas que podem representar o fonema /x/.

30. P. Ah! O CH também faz sonzinho de X?

31. A.

32. P. Faz ou não faz? (pergunta para garantir a atenção de todos).

33. CS. FAAAZZZ...

34. P. Ah tá! O CH faz sonzin de X também...então toda vez que o C estiver junto do H, qual é o sonzin que a gente fala...

35. TODOS: (fazem o som de /x/).

36. P. Vamo fazer o sonzim do /x/, que começa chuva. (todos fazem) MUITO BEM! Qual o que termina?

37. CS. VA.

38. P. VA. (olhando para a folha) Que fruta é essa bem redodinha?

39. CS. Jabuticaba.

40. P. Jabuticaba. Que cor que ela tem?

41. CS. Preta.

42. P. Bem escurinha, né...pretinha. mas ...jabuticaba apareceu em que parte da história?

43. C1 (Ian) Tia...tia...((o aluno insiste chamando a professora para relatar sua descoberta))

44. CS. O coelho comendo.

45. Por que o coelho comeu jabuticaba?

46. CS. Pra ficar pretin.

47. P. Peraí...o que Ian? (neste momento, a professora volta-se para o aluno e convoca a turma a ratificá-lo como o falante primário)

48. C1 (Ian) VA tá pareceno igual começa VACA...

49. P. O V e o A tá parecendo igual começa VACA? É gente?

50. CS. É

51. P. Vamo ver se é mesmo (a professora passa a representar graficamente no quadro).

52. CS.  VA-CA; CHU-VA.

53. P. Primeiro vamo ver como é que é CHU (escreve).

54. CS. C e U

55. P. C e U???

56. CS. CHU

57. P. CH e U...CHU e o outro pedacinho VA...

58. CS. VA.

59. P. Agora como é que é VA-CA. Como é que é o VA?

60. CS. V e A.

61. P. Como é o CA?

62. C1. CA.

63. C2. (Guilherme Moura) CHA.

64. P. CH? É CH gente? Se eu colocar um CH aqui vai ficar como? (apaga VACA, escreve VACHA, no quadro). Olha só: todo mundo descobriu que o CH tem sonzim de X...então se eu colocar o CH aqui não vai ficar VACA...vai ficar va...

65. C1 (Ian) Vai ficar vacha.

66. P.vai ficar Vacha (apaga VA-CHA, volta a escrever VA CA). Então tem o H, viu Guilherme. Agora o Ian falou assim, ó...que chuva termina igual começa vaca (enquanto explica a professora circula a sílaba VA nas duas palavras escritas no quadro). Tá certo? O Ian tá certo ou não?

67. CS. Tá.

68. P. Certinho Ian...

69. C1(Ian) Tia, o J e o A  tá parecendo igual de jacaré...

70. P. Ah, tá... o J e o A ta igual jacaré (agora em tom mais baixo). Então vamo lá...

A relação grafia/som trabalhada com essa turma pode levar o observador a pensar, em primeira análise, que se trata da adoção do método fônico. Tal hipótese é negada, ao perceber que não se trata apenas de trabalhar o código alfabético, partindo de palavras simples e curtas e com estrutura silábica canônica (CV) para depois chegar aos demais padrões de sílabas, como fazem os seguidores do método fônico. Pelo contrário, o desenvolvimento da consciência fonológica vai acontecendo, à medida que as palavras vão surgindo em textos reais lidos e discutidos na sala.

É bom lembrar a necessidade de desenvolver nos aprendizes noviços da língua escrita a consciência fonológica do código. Sobre esse assunto Carvalho (2005, citando Rivière, 2001) explica “a consciência fonológica existe, de maneira mais ou menos grosseira, antes do aprendizado da leitura e se reforça ao longo dos diferentes tempos desta aquisição”.

Essa necessidade não pressupõe o uso de estratégias voltadas exclusivamente para este fim com condição para o desenvolvimento pleno da leitura e da escrita. No protocolo interacional que foi apresentado, assim como nos demais que fazem parte do corpus deste estudo, está sempre presente o trabalho voltado para a habilidade de reconhecer unidades de som na grafia das letras, sílabas e palavras.

Ao mostrar as duas palavras CAFÉ e CASA e discutir com os alunos as semelhanças na imagem acústica presente nessas palavras, a professora leva-os a perceber uma unidade silábica de som semelhante. Conhecimento que é construído pelos alunos sem a necessidade de repetições sem sentido. A aprendizagem quando construída possibilita assimilação em outros contextos, é o que ocorre com aluno Ian, quando percebe que o pedacinho da palavra CHUVA é igual ao da palavra VACA.

A palavra VACA não fazia parte da discussão do momento, assim como a intervenção do aluno foi feita bem depois de ter-se discutido a palavra CHUVA, no entanto, isso não impediu que a professora legitimasse sua participação, ratificando-o como falante primário e ampliando para que sua descoberta se tornasse conhecida de toda a turma. O aluno sentindo-se valorizado com a ratificação, sente-se também seguro para participar mais e, com isso contribuir mais com a aprendizagem dos colegas que ainda não identificam essas semelhanças.

A sala de aula constitui-se, portanto, em um ambiente de aprendizagens mútuas. Em que a cada contribuição de um aluno gera novas aprendizagens para os demais. É o que ocorre com o som da letra X. Ao identificar a grafia da palavra CHUVA, a professora problematiza para os alunos o som do CH. De pronto, o Eduardo reconhece no CH o som de X e apresenta seu conhecimento para a professora, que mais uma vez acata a sugestão do aluno, voltando-se corporalmente para ele. Os turnos de fala (30);(32);(33);(34) e (36) refletem de maneira esclarecedora a co-construção de conhecimento presente nesse protocolo.

O turno (34) oportuniza a aprendizagem de uma das regularidades da língua. Faraco (2003, p.9) adverte: “o professor alfabetizador precisa, entre  outras coisas, ter um conhecimento da organização do nosso sistema gráfico para poder melhor sistematizar seu ensino; para entender as dificuldades ortográficas de seus alunos e para auxiliá-los a superá-las. A Maura reconhece que para esses pequenos aprendizes um som ser representado por duas letras constitui-se em uma possível dificuldade ortográfica, por isso apresenta e enfatiza que toda vez que o “C” estiver junto ao “H” vai ter som de /X/. A mesma ocorrência é retomada no (64). Faraco (idem, p11) acrescenta, “embora grande parte das representações gráficas seja perfeitamente previsível pelo princípio da relação sonora/letra, há uma certa dose de representações arbitrárias, as quais exigem estratégias cognitivas próprias”.

